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Técnicos  Formação  Funções 

QUATERNAIRE PORTUGAL 

Elisa Pérez Babo  Economia 

Vogal do Conselho de 
Administração da Quaternaire 
Portugal 

 Coordenação geral 

José Portugal  Antropologia 

Consultor da Quaternaire 
Portugal 

 Desenvolvimento de propostas de modelo e 
programas 

Mariana Feijó  Antropologia 

Consultora estagiária da 
Quaternaire Portugal 

 Levantamento e diagnóstico de situação 

Pedro Quintela  Sociologia 

Consultor da Quaternaire 
Portugal 

 Desenvolvimento de propostas de modelo e 
programas 

CONSULTORES EXTERNOS 

Andreia Magalhães   História de Arte   Museologia 

Frederico Ferreira  Artes Plásticas – Escultura  Tecnologias de Informação e Comunicação 

Leonor Nieto Babo  Design de Comunicação   Design de Comunicação, Design Expositivo, Branding   

Luís Tavares Pereira   Arquitetura  Programa de arquiteutra 

Narciso Melo  Engenharia Informática  Tecnologias de Informação e Comunicação 

Nuno Prata  Engenharia Química  Empreendedorismo /acolhimento empresarial  

     

EQUIPA TÉCNICA 
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2. ANÁLISE DAS ESTRUTURAS EXISTENTES  

Na sequência do trabalho de análise documental e também da realização de várias visitas técnicas aos espaços e 
equipamentos infraestruturais objeto privilegiado desta intervenção, que forma, de forma geral, complementadas 
pela realização de reuniões e conversas informais com diversos técnicos e responsáveis ligados a este projetos, 
apresenta-se, de seguida, uma síntese que resulta da análise e reflexão crítica da equipa da Quaternaire Portugal 
acerca destes diversos elementos.  

O presente capítulo encontra-se organizado do seguinte modo: um primeiro ponto é dedicado à descrição e 
análise das principais caraterísticas físicas e funcionais do Museu de Artesanato e Design; de seguida, apresenta-
se uma descrição e análise das principais caraterísticas físicas e funcionais do Mercado Municipal de Évora; e, 
num terceiro incide na envolvente urbana aos três equipamentos a intervencionar, considerando na sua análise as 
perspetivas urbanística e de funcionamento (dinâmicas funcionais e conviviais). Note-se que, pontualmente, serão 
introduzidas neste diagnóstico algumas ideias e sugestões que, num horizonte de curto prazo, se considera que 
poderão ajudar a melhorar o desempenho das infraestruturas a intervencionar, nomeadamente junto do mercado 
turístico, ultrapassando assim determinados constrangimentos identificados pela equipa. Estas ideias e sugestões 
estarão devidamente destacadas da análise da situação atual, encontrando-se inseridas em caixas de texto. 
Finalmente, encerra-se o capítulo apresentando uma síntese que visa, por um lado, sistematizar os principais 
pontos críticos que se colocam às estruturas existentes face aos desafios dos novos programas para a instalação 
dos Centros de Acolhimento Turístico e de Interpretação do Alentejo Central e, por outro lado, apresentar, ainda 
que de um modo preliminar, de algumas ideias de proposta/resolução dos problemas enunciados. 

 

2.1. MUSEU DE ARTESANATO E DESIGN (MADE) 

O Museu de Artesanato e Design (MADE), inaugurado em 2011, descende de anteriores projetos museológicos 
dedicados às artes e ofícios tradicionais do Alentejo. Instalado em de Évora, mais especificamente no antigo 
Celeiro Real Comum do Monte da Piedade, construído entre 1777-78, após demolição do paço gótico dos Duques 
de Coimbra D. Jorge de Lencastre e D. Brites de Vilhena, o atual MADE beneficia de uma implantação num 
edifício de claro valor histórico-patrimonial, localizado em pleno centro histórico da cidade. Trata-se de um projeto 
museológico que tem origem em programas anteriores, de natureza semelhante, instalados no mesmo edifício. 
Antecederam-lhe o inicial Museu de Artesanato Regional (1962-1991), tutelado pela Assembleia Regional, depois 
sucedido pelo Centro de Artes Tradicionais de Évora (2007-2010), tendo sido então assumida a sua gestão pela 
Turismo do Alentejo e do Ribatejo, Entidade Regional de Turismo (ERT). O Centro de Artes Tradicionais de Évora 
teve como principais eixos de ação a valorização, divulgação e preservação das artes tradicionais dos catorze 
concelhos do distrito de Évora “assumindo-se como núcleo central de um museu vivo, polinucleado, formado pelos 
centros produtores, oficinas e pequenos museus” do território (Marcas de Identidade - Roteiro da Exposição 
Permanente do Celeiro Comum, 2009), tendo sido sobretudo pensado como um projeto de valorização turística e 
de revitalização dos ofícios tradicionais.  

O subsequente MADE, inaugurado em Novembro de 2011, conforme foi referido antes, veio substituir este projeto. 
Em relação aos anteriores projetos, a grande distinção do MADE passou pela busca de associação do artesanato 
regional a uma coleção de design internacional, presente na atual exposição permanente. Este projeto 
desenvolveu-se, por um lado, pela possibilidade de depósito no MADE de uma relevante coleção particular de 
design internacional industrial dos séculos. XIX e XX, detida pelo colecionador Paula Parra, com quem a Turismo 
do Alentejo e do Ribatejo, ERT e a Câmara Municipal de Évora celebraram um protocolo em Setembro de 2010, 
analisado adiante. Simultaneamente, o interesse e oportunidade de avançar com o projeto do MADE decorre ainda 
do facto do Centro de Artes Tradicionais de Évora ter vindo a perder, progressivamente, um grande número de 
visitantes. Este último e atual projeto correspondeu, assim, a uma tentativa de regenerar e atualizar a exposição, 
articulando a vasta coleção de artesanato com a coleção de design – objetivo que, contudo, a exposição 
atualmente patente no MADE não reflete, resultando num compromisso que não beneficia nenhum dos acervos.  
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2.1.1. Exposição permanente  
A exposição permanente do MADE apresenta deficiências estruturais. Para além da ausência de narrativa ou linha 
discursiva; de textos de enquadramento ou da exposição; carência de informação das peças; ambas as coleções 
(artesanato + design) estão fisicamente separadas, não se estabelecendo nenhuma ligação formal, funcional ou 
estética, como a inicialmente prevista. 

A maioria do acervo de artes e ofícios está disposto em vitrines. Esta solução não estabelece uma relação 
discursiva entre as peças notando-se apenas uma organização por materiais (madeira, cortiça, barro, têxteis) ou 
tipologias de ofícios (cerâmica), não criando relações entre as peças para além das mais imediatas. Não foi criado 
um discurso aprofundado que trace camadas de leitura ou interação entre/ e sobre as obras em exposição, as 
artes, as ações, saberes e as regiões a que estão associados, o que não valoriza as artes tradicionais convocadas 
na exposição. Isoladas e descontextualizadas, as peças são acompanhadas de legendas com informação muito 
elementar que, na maioria dos casos, se limita ao nome do objeto, sendo raramente apontados o local de 
proveniência e data alargada. Em algumas situações não é sequer clara a função/utilização das peças. Nota-se 
também ainda a falta de uniformidade nas legendas e o facto de estarem apenas disponíveis em português.  

Acresce ainda o facto de as vitrines só permitirem uma seleção bastante reduzida de peças, o que não permite a 
possibilidade de expor vários exemplares de cada arte, para que se possa conhecer a diversidade, a variedade 
formal, a evolução ou a manutenção das formas, dos materiais, etc. Simultaneamente, parece-nos que a qualidade 
dos objetos selecionados para exposição nem sempre correspondeu a iguais critérios. Por fim, o contraste de 
parca ocupação das vitrines do acervo com as de design mais preenchidas é notório.  

No caso de artes de valor patrimonial universalmente reconhecido, como a arte chocalheira, recentemente 
integrada numa das Listas de Património Cultural Imaterial da UNESCO, não existe nenhuma informação sobre a 
sua condição patrimonial. Aliás, a riqueza patrimonial do Alentejo, seja material, imaterial ou paisagística, 
detentora de um valor nacional e universal de reconhecida importância (com candidaturas à inscrição nas Listas 
de Património da Humanidade da UNESCO que foram já validadas, como o cante, e outras que se encontram já 
em processo de desenvolvimento, como a do Montado, ou até mesmo em fase de apreciação, como a do figurado 
de barro de Estremoz) tem diminuída expressão na atual exposição permanente do MADE. 

Propõe-se que, enquanto a exposição não for alterada, se uniformize as legendas, se crie pelo menos a tradução 
para inglês, e se acrescente informação mais desenvolvida sobre cada objeto em exposição, nomeadamente 
sobre as funções/utilizações. A criação de uma folha de sala também poderá auxiliar bastante os visitantes. Dado 
o valor do edifício do Celeiro Real, considera-se que deverá também existir informação sobre a memória do lugar.   

 

A exposição é complementada pela projeção de um filme documentário sobre as artes e ofícios do Alentejo 
Central. O filme é exibido num pequeno auditório, contíguo à exposição permanente, complementando 
substancialmente a exposição pela informação acrescida que transmite sobre artes e ofícios, artesãos e concelhos 
do Alentejo Central. O filme documentário foi produzido há já alguns anos, sendo um valioso documento histórico 
que poderá ser recuperado para uma futura exposição. Deverá, no entanto, ser acompanhado de outros filmes, 
relativos a períodos mais antigos e mais recentes, permitindo, deste modo, obter uma maior amplitude histórica na 
abordagem proposta aos saberes-fazer e ao património cultural, material e imaterial, alentejanos. 
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2.1.2. Acervo 
O acervo do MADE é formado por objetos etnográficos relativos às artes e ofícios mais emblemáticos do Alentejo 
Central. Parte deste acervo tem origem no extinto Museu Regional de Artesanato de Évora, tendo sido 
posteriormente aumentado com a atividade do Centro de Artes Tradicionais. É hoje tutelado pela CIMAC, 
constituindo a coleção de base do museu e da futura exposição permanente.  

No âmbito deste projeto ainda não se procedeu à verificação do estado de preservação dos exemplares, 
conhecendo-se apenas a informação disponível no inventário cedido pela Turismo do Alentejo e do Ribatejo, ERT. 
O acervo está inventariado, embora com limitações de acesso digital, uma vez que os dados foram inseridos no 
programa de inventário de de gestão de coleções Matriz (atualmente apenas utilizado pelos organismos da 
Direção Geral de Património Cultural). Os constrangimentos de acesso ao programa tornam os registos de difícil 
consulta e gestão, sendo um impedimento à sua atualização. Ressalva-se, no entanto, que as fichas de inventário 
– entretanto impressas em papel, tendo sido, posteriormente, digitalizadas para serem disponibilizadas à equipa – 
estão aparentemente bastante completas, formando assim uma base de trabalho essencial no conhecimento, 
trabalho e divulgação da coleção.  

Da consulta ao inventário conclui-se que o acervo tem sobretudo peças de cerâmica e olaria – nomeadamente, 
bonecos e olaria de Estremoz, cerâmica e olaria de Viana do Alentejo e olaria do Redondo. Noutros materiais e de 
outras regiões do Alentejo Central tem exemplares de objetos feitos de chifre (Évora) e cortiça (Arraiolos e Évora). 
Nota-se ainda que, pese embora existirem numerosos exemplares, há pouca diversidade autoral, sendo as peças 
de várias destas coleções de um número reduzido de artesãos (como acontece, por exemplo, no caso dos objetos 
em chifre que são provenientes de apenas dois centros de produção). Não é, contudo, claro que a totalidade do 
acervo esteja inventariado – situação que será necessário esclarecer no futuro. Os registos de inventário 
fornecidos à equipa foram impressos em 2002 – sendo, portanto, anteriores à criação do MADE –, pelo que não 
contemplam peças eventualmente incorporadas neste intervalo temporal. De igual modo, também não dispomos 
de registos sobre muitas das peças em exposição identificadas como empréstimos.  

Estão ausentes do acervo identificado no inventário muitas das artes e ofícios mais importantes do Alentejo 
Central, que será fundamental localizar e angariar no futuro – como sejam as mobílias, os tapetes de Arraiolos e a 
arte chocalheira das Alcáçovas. Para além dos ofícios tradicionais, deverão ainda ser incorporados (através, 
nomeadamente, de angariação por transferência, empréstimo, doação ou depósito) outras manifestações culturais 
tão relevantes como, por exemplo, os bonecos de Santo Aleixo, o cante alentejano e outros cantares tradicionais.  

O acervo do MADE encontra-se parcialmente em exposição, estando na sua maioria acondicionado nas reservas. 
O espólio em reserva não se encontra em boas condições de acondicionamento. As reservas, e em particular as 
suas condições, têm um papel fundamental na gestão dos bens culturais em museus. Ora, ocorre que atualmente 
as reservas do MADE não estão organizadas, nem os objetos estão devidamente identificados e acondicionados. 
A instalação de objetos em reserva é uma das principais medidas da conservação preventiva e a situação 
particular em que se encontram os bens culturais não permite assegurar a gestão de riscos que possibilite a 
avaliação do estado dos bens, sendo ainda um impedimento ao correto manuseamento. Considera-se, por isso, 
ser necessária uma reorganização do atual sistema de reserva, bem como uma avaliação das condições do 
edifício, o estabelecimento de planos de segurança, de regulamentos de empréstimo, de normas de 
manuseamento e do estabelecimento de limites para a utilização de objetos. Este conjunto de procedimentos 
devem ser definidos no Manual de Procedimentos de Conservação Preventiva da Coleção que o MADE ainda não 
tem e que deverá criar, pois trata-se de um documento fundamental para a gestão e preservação de coleções e, 
como tal, um elemento essencial no processo de creditação dos museus nacionais à Rede Portuguesa de Museus. 
Por fim, salienta-se ainda a ausência de uma política de gestão de coleções que defina modos de gestão, 
incorporação e de desenvolvimento da coleção, e que estabeleça ainda as políticas que orientam o uso e o acesso 
à coleção, nomeadamente em termos de acesso, empréstimos, incorporação e catalogação. 
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2.1.3. Exposições Temporárias 
Desde a sua abertura, em Novembro de 2011, que o MADE se propôs a apresentar, em complementaridade com 
a sua exposição permanente, um conjunto de exposições temporárias. Conforme se poderá perceber, de seguida, 
analisando a listagem do conjunto de exposições temporárias realizadas no MADE, até Setembro de 2016, o 
número anual de exposições temporárias realizadas tem variado, sendo que, desde 2013, estabilizou em quatro 
exposições temporárias realizadas anualmente:  

• 2011 – Exposição Cadeiras do Design Nacional Coleção Paulo Parra  

• 2012 – Abril a Outubro – Exposição Temporária Tapetes Hortense, de Maria Hortense Canelas  

• 2012 – Outubro a Janeiro 2013 – Exposição Temporária Geometria da Lã, de João Bruno Videira  

• 2013 – Fevereiro a Abril de 2013 – Exposição Temporária Recriações, de Gregório Figueiredo  

• 2013 – Abril a Julho de 2013 – Exposição Temporária A Arte de trabalhar o ferro, de António Moreira  

• 2013 – Julho a Outubro 2013 – Exposição Temporária Monumentos Vivos na história de um Artesão, de 
Manuel Miranda  

• 2013 – Outubro a Janeiro 2014 – Exposição Coletiva dos artesãos anteriormente referidos  

• 2014 – Janeiro a Abril 2014 – Exposição Temporária Lux Feminae, de Marta Riera e Maria Antónia Viana  

• 2014 – Abril a Julho 2014 – Exposição Temporária de Cerâmica de Francisco Rosado  

• 2014 – Julho a Outubro 2014 – Exposição Temporária E a cortiça fez-se arte na mão dos homens, de 
Robcork  

• 2014 – Outubro a Janeiro 2015 – Exposição Coletiva dos artesãos anteriormente referidos 

• 2015 – Janeiro a Abril de 2015 – Exposição Temporária Mouras Encantadas, de Sofia Pinto Correia  

• 2015 – Abril a Julho 2015 – Exposição Temporária O Azul do Alentejo sob o meu olhar, de Ingrid Simons  

• 2015 – Agosto a Outubro 2015 – Exposição Temporária Arte Sã Nata, de Joana Leal  

• 2015 – Outubro a Janeiro 2016 – Exposição Coletiva dos artesãos anteriormente referidos 

• 2016 – Janeiro a Abril 2016 – Exposição Temporária Chocalhos Acervo do MADE  

• 2016 – Abril a Julho 2016 – Exposição Temporária A Arte em Gerações, de Paulino Ramos e Inês Ramos  

• 2016 – Agosto a Outubro 2016 – Exposição Temporária Metamorfoses Harmoniosas, de Pedro Marques  

Em termos espaciais, importa referir que as exposições temporárias realizam-se num espaço localizado no centro 
da exposição permanente do MADE. No entanto, este é um espaço que, na sua configuração atual, se revela 
relativamente desadequado, na medida em que, para além de ser pequeno, também não apresenta as melhores 
condições para a exposição das peças, designadamente em termos de iluminação e também um certo isolamento 
em termos visuais e sonoros que permita uma efetiva separação da área de exposição permanente. Na verdade, 
dir-se-ia que a presença da atual área de exposições temporárias, e da sua respetiva oferta de programação, 
parece até acentuar algumas das debilidades da exposição permanente, nomeadamente em termos de uma falta 
de clareza no percurso de visita.  
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As exposições temporárias deveriam ser complementares da exposição permanente e da atividade do museu, 
sendo aconselhável definirem-se critérios de temas, tipologias e de qualidade para a sua inserção na programação 
anual. Considera-se, assim, que a manutenção de um programa de exposições temporárias deve ser tão planeada 
quanto a exposição permanente e outros eventos organizados pelo museu, não devendo ser tratada como uma 
sala livre que está á disposição de propostas variadas. 

 

2.1.4. Visitantes e Receitas de Bilheteira 
De acordo com informação fornecida pela Turismo do Alentejo, 20.450 pessoas visitaram o MADE nos últimos 
cinco anos (de Janeiro 2011 a Setembro de 2016). Importa, contudo, salientar que se registou uma certa oscilação 
no número de visitantes do museu, existindo mesmo uma significativa recuperação de visitantes relativamente ao 
ano de 2011 (o pior ano do período aqui considerado, o que facilmente se compreende, tendo em consideração 
que o MADE inaugurou em Novembro desse ano) que, apesar de tudo, continuam a ser bastante escassos 
(dependendo dos anos considerados, a média mensal rondará os 300 a 350 visitantes/mês), sobretudo atendendo 
à posição privilegiada deste equipamento no contexto dos fluxos turísticos da cidade de Évora. Considerando 
assim estes últimos cinco anos, verificou-se a seguinte distribuição anual de visitantes do MADE: 235 em 2011, 
3.410 em 2012, 3.680 em 2013, 4.464 em 2014, 4.442 em 2015 e, finalmente, 3.559 visitantes em 2016.  

Em termos de perfil, os visitantes do MADE nos últimos 5 anos têm genericamente as seguintes caraterísticas: 

• A maioria dos visitantes (64,85%) do MADE, entre Janeiro 2011 e Setembro de 2016, têm bilhete normal; 

• No período considerado, estes visitantes são maioritariamente nacionais (56,63%), embora sejam 
sobretudo os estrangeiros quem paga bilhete (51,03% do total de valor de caixa); 

• O público escolar é ainda relativamente baixo: os estudantes correspondem, no total, a 3,21% do total de 
visitantes nacionais/estrangeiros que foram ao MADE entre 2011 e Setembro de 2016 (com um maior 
peso de estudantes nacionais do que estrangeiros – respetivamente, 4,56% e 2,85%); 

• O público sénior (com idade igual ou superior a 65 anos) e os visitantes que beneficiam de bilhete familiar 
têm um peso significativo (correspondem, respetivamente, a 15,38% e13,66% no período considerado), 
repartindo-se de forma relativamente equilibrada entre nacionais e estrangeiros;  

• As visitas organizadas (1,93% do total de visitantes) são sobretudo realizadas por portugueses (somente 
0,45% do total de visitantes estrangeiros que foram o MADE, no período considerado, encontram-se 
inseridos em visitas organizadas); 

• As visitas inseridas em excursões têm também um peso residual, não atingindo 1% do total dos ingressos 
(237 ingressos vendidos nesta categoria, ao longo de cinco anos, repartindo-se entre 153 visitantes 
nacionais e 84 estrangeiros). 

Em conformidade com o gradual incremento do número de visitantes do MADE, também as receitas de bilheteira 
têm registado um aumento gradual nos últimos anos (com a exceção de 2016, cujos dados fornecidos à equipa 
estão incompletos, abrangendo apenas os 3 trimestres iniciais). No total, o MADE registou uma receita de 
24.339€, entre Janeiro de 2011 e Setembro de 2016. Numa análise anual destes valores, verifica-se a seguinte 
distribuição: em 2011, 347€; em 2012, 4.303€; em 2013, 4.369€; em 2014, 5.289€; em 2015, 5.422€; em 2016 (até 
Setembro), 3.810€. Conforme já referido, embora exista um certo equilíbrio, a percentagem de visitantes que 
pagam bilhete no MADE é superior entre os estrangeiros (51,03% dos total visitantes que pagaram bilhete para 
visitar o museu no período considerado). Refira-se ainda que na sua esmagadora maioria (99,68%) os 
pagamentos destes ingressos são feitos em numerário. Para além das receitas de bilheteira, importa ainda notar 
que as receitas decorrentes da venda dos cinco catálogos disponíveis no MADE: 1.080€ (entre Janeiro 2011 e 
Setembro 2016). Refira-se que estas vendas correspondem aos catálogos das seguintes exposições: “25 mestres 
do Design Internacional”, “Cadeiras de Design Nacional”, “Marcas de Identidade - Português”. “Redondo: Um 
Século de Barros” e “Marcas da Identidade – Inglês” (respetivamente, 400€, 230€, 230€, 150€ e 70€). 
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2.1.5. Modelo de Gestão, Recursos Humanos e Parcerias 
Localizado num edifício propriedade do Ministério das Finanças, o MADE encontra-se cedido, mediante protocolo, 
à antiga Região de Turismo de Évora e à Assembleia Distrital de Évora para ser utilizado como espaço 
museológico dedicado às artes e ofícios tradicionais. 

Em Setembro de 2010 foi celebrado um acordo, devidamente formalizado em protocolo, entre o Prof. Paulo Parra, 
colecionador proprietário da coleção de design internacional que passou, desde então, a integrar a exposição 
permanente do MADE, a Turismo do Alentejo e do Ribatejo, ERT e ainda a Câmara Municipal de Évora (CME). 
Trata-se de um protocolo que estabelece um período de vigência de dez anos, passível de renovação, estipulando 
um conjunto de objetivos bastante ambiciosos, nomeadamente em termos de dinamização de exposição e de 
investigação, que, na sua generalidade, parecem ter ficado aquém do inicialmente pretendido. Ainda de acordo 
com este acordo de colaboração, a direção do MADE deverá ser repartida entre o Turismo do Alentejo e Ribatejo, 
ERT, a CME e o colecionador Paulo Parra. Na prática, a gestão corrente do MADE tem sido assegurada entre o 
Turismo do Alentejo e Ribatejo, ERT, que para além de garantir o pagamento do aluguer anual do imóvel ao 
Estado, assegura ainda os custos de limpeza (em regime de contratação externa, realiza-se duas vezes por 
semana), telefone e pessoal, e a CME, a quem cabe assegurar todas as despesas de eletricidade, água, seguro e 
segurança ativa e passiva. Relativamente aos custos permanentes do MADE, apenas foi possível recolher 
informações relativamente aos gastos médios anuais suportados pelo Turismo do Alentejo e Ribatejo, ERT, a 
saber: 504€ em telefone; 2.340€ em serviços de limpeza; e, finalmente, 15.316€ em custos com pessoal. 

Em termos de recursos humanos afetos ao museu, o MADE dispõe atualmente de apenas dois técnicos em 
permanência, sendo um deles quadro do Turismo do Alentejo e Ribatejo, ERT e outro da CME. Assinale-se ainda, 
por outro lado, que não existem atualmente a trabalhar no MADE técnicos com formação específica em áreas com 
relevância para o funcionamento do museu, como sejam a da museologia, da história de arte ou conservação.  

Embora não estivesse inicialmente previsto em Abril de 2013, o Turismo do Alentejo e Ribatejo, ERT entendeu 
celebrar com a AARTOÉ – Associação de Artes e ofícios de Évora, um Protocolo para a Dinamização do Espaço 
Loja do MADE. Para além de possibilitar a venda direta ao público de peças de artesanato de associados da 
AARTOÉ, a utilização deste espaço loja do MADE permite ainda realizar trabalho ao vivo/demonstrações, 
complementando e enriquecendo a visita às exposições (permanente e temporária) do museu (nomeadamente, 
em contexto de visitas organizadas de grupos e escolas).  

 

2.1.6. Infraestruturas e Tecnologias de Informação e Comunicação 
Após levantamento e análise de todos os sistemas e tecnologias existentes no MADE constatou-se que 
atualmente existe acesso a rede de dados estruturada no interior do edifício. Embora neste momento não seja 
possível aceder à rede pública gratuita de Internet wi-fi na área envolvente ao edifício do museu, está previsto que 
esta cobertura venha a ser alargada e melhorada ao longo do primeiro semestre de 2017.  

Ao nível de equipamento, e de acordo com o levantamento de equipamentos informativos e audiovisuais 
disponibilizado, foi possível apurar que o MADE encontra-se equipado com dois computadores, equipados com 
software de bilheteira e faturação; dois ecrãs plasma com leitor de CD/ DVD; um vídeo-projetor; e sistema de som. 
Não existem equipamentos interativos. 
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2.1.7. Arquitetura 
O edifício do antigo Celeiro Comum de Évora, onde está presentemente localizado do MADE, apresenta três 
fachadas expostas à rua, e uma, a poente, ao interior do quarteirão, e ocupa um terreno em declive, na esquina da 
Rua da República com o acesso norte à Praça 1º de Maio. Assume a cota de piso com a Travessa do Cavaco, nas 
traseiras, onde uma porta dá acesso direto e (quase) de nível ao antigo depósito do trigo. Para a Praça 1º de Maio 
apresenta a altura de dois pisos, sendo um de aterro, com uma escadaria monumental centrada na composição 
simétrica e barroca da fachada que corresponde, na realidade, a uma falsa simetria. Esta falsa simetria 
corresponde a um telhado de quatro águas sobre o espaço do depósito elevando-se sobre a cobertura do corpo 
nascente, permitindo assim iluminação e ventilação direta para o espaço a partir de nascente, apesar de se 
encontrar num ponto interior do lote. O imóvel é constituído pelo depósito, em si, e pelas salas de sessões, sala 
vaga, cartório e moradia do tesoureiro, com suas dependências cómodas mas vulgares, que compreendem o piso 
alto e se atingem através da escadaria principal, coberta de abóbada em 1778, e que termina em patamar de três 
entradas. Estas dependências encontram-se hoje afetas a outros serviços, com entrada independente pela Rua da 
República.  

A área do edifício hoje afeta à função museológica, corresponde ao espaço livre do antigo depósito de trigo, 
“amplíssimo salão de planta rectangular, onde se recolhiam cerca de cinco milhões de quilos do precioso cereal. 
Construído em alvenaria, é formado por um rectângulo de 30,10 m de comprimento, 21,60 m de largura, e 6,25 m 
de altura, com quatro naves de cinco tramos divididos por pilares de secção poligonal, de cornijas muito 
acentuadas e fechado por abóbada de penetrações, com arcos redondos de aduelas almofadadas. As doze 
colunas centrais assentam em robustíssima sapata de granito, e estiveram recobertas de alvenaria de 1821 a 
1962. A iluminação da dependência faz-se por vastas janelas rectangulares, emolduradas, vulgares”2 localizadas 
entre arcos, na parte superior da parede. De seguida, apresenta-se uma breve sistematização e análise das 
principais transformações a este espaço foi sendo sujeito ao longo do tempo, decorrentes da necessidade de 
adaptação desta área do antigo Celeiro Comum de Évora aos sucessivos projetos expositivos que, desde o início 
da década de 1960, aqui têm sido montados. 

Desde 1962 que o espaço tem vindo a ser dedicado à exposição de Artes Tradicionais, sofrendo sucessivas 
adaptações para esse efeito. Até ao final do século XX, o espaço apresentava um pavimento de tijoleira em 
grandes peças quadradas com a irregularidade e desgaste próprias do material. Nesse período, por ocasião de 
uma exposição para a Comissão dos Descobrimentos Portugueses, recebeu um pavimento autonivelante amarelo 
que corrige a cota impercetivelmente inclinada do piso original – como se pode ver pelas bases dos pilares em 
relação com o piso atual. A imagem de 1962 revela-nos um espaço rebocado em torno dos pilares, com pintura 
decorativa. Simultaneamente, permite ainda detetar a existência dos pilares com a pedra à vista, bem como a 
presença dos arcos e abóbodas pintados ou caiados de branco com uma solução de iluminação indireta 
recorrendo ao reflexo das abóbodas, através de projetores instalados nos quatro vértices dos pilares. São também 
visíveis vitrines que se distribuem pelo espaço e que genericamente se mantêm nas imagens da exposição dos 
anos 90 do século XX. 

A imagem de 2004 apresenta-nos como únicas alterações ao espaço a colocação de um novo pavimento 
autonivelante e o encerramento parcial dos vãos, com um plano de vidro fosco para ocultar os equipamentos de ar 
condicionado aí colocados, beneficiando de ligação direta ao exterior. Esta nova solução expositiva foi desenhada 
pelo arquiteto Pedro Belo Ravara, do atelier Baixa, para uma exposição encomendada pela Comissão dos 
Descobrimentos Portugueses.  

Em 2007, as imagens da exposição do Museu de Artes Regionais (MAR), revelam a sobreposição de uma nova 
solução expositiva que compartimenta o espaço – apoiado na modularidade da estrutura existente – com a criação 
de uma área de receção/bengaleiro/escritório à direita da entrada, e de uma loja à esquerda, atrás da qual se situa 
um pequeno auditório com capacidade para cerca de 20 pessoas sentadas, dedicado, como vimos anteriormente, 
à projeção de um filme-documentário sobre as artes tradicionais do distrito de Évora. Ao centro, um espaço 
encerrado com vidros foscos delimita uma área de exposições temporárias da área de apresentação da coleção 

                                                      

2 In https://sites.google.com/site/evoraeseusarredores/real-celeiro-comum-do-monte-da-piedade (última consulta: 19 de Dezembro de 2016)  
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permanente. Esta nova solução expositiva, conforme imagem recolhida no blogue “catekero” que promovia as 
atividades do MAR, foi desenhada pelo arquiteto Jorge Raposo Pires, com atelier em Évora.  

Esta solução expositiva ocupa as paredes periféricas com painéis em madeira avermelhada, até cerca de 2,5m de 
altura, colocados entre as pilastras que permanecem visíveis, vitrines em aço inox e madeira avermelhada, com 
envidraçado a toda a volta, dotadas de iluminação superior, que se distribuem pelo espaço, e que podem 
apresentar costas a meio. Relativamente à iluminação, esta faz-se por um sistema de calhas suspensas, da 
conceituada marca de soluções expositivas ERCO, que cruzam o espaço pelo centro das abóbodas, a partir do 
qual se faz quer a iluminação direta através de projetores orientáveis, quer a alimentação elétrica para as vitrines, 
através de cabo extensível, que, visível, permite também alguma flexibilidade na sua distribuição.  

A solução atual constituiu na adaptação deste layout e deste sistema para o MADE. De entre as alterações então 
introduzidas, destaca-se a introdução de um espaço de reserva, de uma sala de reuniões e de uma biblioteca, 
obrigando assim o espaço expositivo a recuar um tramo de pilares. Por outro lado, também os painéis de madeira 
periféricos foram substituídos por uma parede de luz retroiluminada em aço e vidro opalino, e a parte de madeira 
das vitrines foi pintada de branco. Finalmente, resultou desta última intervenção a criação de uma nova instalação 
sanitária e de um pequeno espaço de arrumos/reservas, que foram escavados na cota de aterro, com acesso 
restrito, não universal, através da própria escada de acesso ao espaço. 

 

2.1.8. Térmica e Instalações Mecânicas 
Em termos térmicos, verificou-se que o edifício do atual MADE tem a sua envolvente horizontal opaca sem 
isolamento térmico. A melhoria deste ponto, apesar de permitir uma diminuição drástica ao consumo de energia 
térmica, implicará um custo elevado de investimento, devendo por isso ser avaliada a sua viabilidade em termos 
de retorno financeiro e de impacto na arquitetura. A nível da cobertura o aumento de isolamento térmico deveria 
ser considerado para uma espessura de pelo menos 10cm.  

Relativamente aos sistemas ativos, a solução atual é a de um sistema de expansão direta com uma unidade 
exterior e várias unidades interiores integradas na arquitetura do edifício. É, pois, necessário dotar o espaço de um 
sistema de comando e controlo efetivo, uma vez este encontra-se neste momento em zona de difícil acesso e sem 
permitir uma leitura correta da temperatura do espaço. Será ainda necessário uma verificação geral do sistema 
para ser possível identificar quais as medidas a aplicar para o pôr a funcionar em plenas condições. 
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Figura 1. Museu de artesanato e design (MADE). Vista Aérea. 
Imagem de blog http://catekero.blogspot.pt (16.12.19) 
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Figura 15. Museu de artesanato e design (MADE). Planta e alçados rebatidos, Esc. 1/100. Projeto de Execução Museu Distrital do Artesanato – 

Museografia. AGO 2009.  

Imagem de blog http://catekero.blogspot.pt/ (16.12.19), “Projecto de Museografia do Centro de Artes Tradicionais”, 7 de Julho de 2012 
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2.2. MERCADO MUNICIPAL DE ÉVORA 

O Mercado Municipal de Évora fica situado na Praça 1º de Maio, localizando-se perto do Jardim Público de Évora, 
do Rossio, da Igreja de S. Francisco e da Capela dos Ossos e de um dos vários polos da Universidade de Évora. 
Do ponto de vista simbólico e até identitário, este é um espaço importante no contexto da cidade de Évora, tendo 
sido inclusivamente palco de alguns acontecimentos social e politicamente marcantes da história da cidade, 
durante o século XIX. A primeira remodelação do Mercado de Frescos e Hortaliças de Évora ocorre no último 
quartel do século XIX, tendo sido inaugurado o novo Mercado Municipal de Évora em 1 de Janeiro de 1880, num 
momento em que, também em Portugal, começavam a ganhar relevância as preocupações dos municípios com as 
condições de higiene e de salubridade pública.  

Ao longo de toda a sua existência, o Mercado Municipal 1º de Maio foi sofrendo várias e sucessivas remodelações, 
relacionadas com a necessidade de introduzir melhorias nas condições de higiene, de salubridade e de conforto. 
De entre estas remodelações, destaca-se o encerramento das passagens laterais de acesso ao exterior, 
ocupando-as com novas lojas, e a cobertura do espaço central do mercado – intervenções que não terão sido 
necessariamente realizadas em simultâneo, estando ainda por apurar as datas exatas em que foram realizadas. 
Com efeito, pode concluir-se, a partir da análise das fotografias reunidas, que pelo menos esta cobertura do 
mercado já existiria nos anos 70. Permanecem, contudo, algumas dúvidas, com base nas imagens disponíveis, 
quanto à data em que terá sido colocada uma cobertura de metal e de vidro no Mercado da Fruta. Posteriormente, 
no início da década de 1980, efetuou-se uma nova remodelação do Mercado do Peixe e do Mercado da Fruta. 
Finalmente, e após vários anos de encerramento, o Mercado Municipal 1º de Maio reabriu em Abril de 2006, 
apresentando não só um espaço interior completamente renovado, como também tendo sido realizada uma 
intervenção no espaço público exterior envolvente. Na génese do projeto de renovação que se preconizava para o 
Mercado Municipal de Évora, desenvolvido pelo arquiteto Nuno Ribeiro Lopes, estava um conceito inspirado em 
exemplos internacionais de mercados urbanos de nova geração, mais orientado para um segmento de público 
alto/gourmet. Atualmente, embora não seja o único mercado de frescos existentes na cidade de Évora – existem, 
por exemplo, o Mercado Temporário do Bacelo e o Mercado da Horta das Laranjeiras –, constitui certamente o 
mais importante e emblemático, sendo também aquele que está dotado de melhores condições de funcionamento 
e acolhimento do público.  

 

2.2.1. Arquitetura 

2.2.1.1. Mercado da Fruta 
A intervenção no edifício do Mercado da Fruta consistiu na construção de uma cave para aí localizar os arrumos 
complementares a cada banca de venda e, tendo no decorrer das escavações posto a descoberto as fundações 
de uma construção – não identificada in situ mas possivelmente pertencente às antigas construções do Paço Real 
ou de armazéns militares, ou do próprio convento de São Francisco, que ocuparam anteriormente esta zona da 
cidade – proporcionar a sua musealização e acesso público. 

Ao nível do piso térreo, a última intervenção consistiu na eliminação das bancas de venda horizontais e da malha 
estrutural distribuída pelo espaço central coberto do mercado, bem como na ocupação parcial desse espaço 
central por dois corpos longitudinais que se encostam às laterais o suficiente para permitir a circulação entre estes 
e os corpos existentes, deixando um espaço livre maior ao centro do edifício, livre de obstáculos, garantindo assim 
alguma flexibilidade de uso – objetivo presente na estratégia de intervenção que serviu de base ao projeto do 
arquiteto Nuno Ribeiro Lopes. Estes dois corpos, que originalmente se destinavam a receber uma oferta de 
produtos gourmet selecionada, correspondendo assim um número menor de bancas, e com forte transparência, 
acabaram por ser excessivamente subdivididos para receber a maioria dos lojistas que originariamente – isto é, 
antes das realização desta última intervenção – se distribuíam pelo espaço do Mercado Municipal de Évora, 
transformando-se numa barreira que encerra/separa o espaço central das lojas da periferia, para além de alterar 
significativamente a perceção do espaço central que passou a ser estreito e comprido. 

Importa também referir que estes dois corpos colocados no espaço central do Mercado da Fruta são cobertos com 
um terraço destinado a ser utilizado por algum tipo de função comercial (já estiveram concessionados a um 
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espaço de restauração e a uma loja de roupa, por exemplo), sendo ambos servidos por acessos em escada e 
através de elevador, de forma a garantir a acessibilidade universal ao espaço, mas sem haver ligação entre si. 
Albergam ainda, ao nível do piso térreo, as instalações sanitárias, o espaço para a recolha de lixos, e são 
atravessados a meio, de forma a garantir a circulação transversal original.  

A estrutura de suporte da nova cobertura é constituída por um tramo de pilares centrais e dois tramos localizados 
em cada um dos corredores laterais, estreitando-os ainda mais. De forma a receber e a acomodar de um modo 
relativamente discreto a infraestrutura de ar condicionado, foi criada uma galeria por trás da platibanda interior, por 
onde se faz a extração de ar, e um teto falso ondulante, que esconde as tubagens de insuflação e que se 
pretendia que fizesse a difusão de luz no interior a partir da claraboia que ocupa todo o comprimento da cumeeira.  

O projeto interveio também nos revestimentos do mercado, introduzindo novas superfícies cerâmicas industriais, 
mais laváveis, no pavimento do espaço central, e um autoalisante em tom cinzento no interior das lojas. 
Relativamente às paredes das lojas, os espaços destinados às zonas de trabalho foram revestidos a pedra 
mármore, interrompida horizontalmente por uma calha para infraestruturas elétricas. 

Nos alçados, a principal alteração corresponde às janelas das lojas, que foram abertas até baixo criando portas e, 
deste modo, permitindo o seu acesso tanto do interior como do exterior do mercado. Esta intervenção incluiu a 
alteração da caixilharia. A nova porta passou a ter uma pequena faixa lateral fixa, destinada a montra, e uma folha 
de abrir, no exterior. No interior, a parte fixa recebe na parte inferior os quadros elétricos individuais das lojas, 
deixando um espaço superior para montra/anúncio retroiluminado. 

 

2.2.1.2. Mercado do Peixe 
O Mercado do Peixe foi construído em data posterior ao atual Mercado de Frescos, constituindo um corpo 
independente do restante mercado, com o qual cria uma relação de axialidade e continuidade, separado por uma 
pequena praça. Fortemente encerrado, com uma cobertura muito anterior à do Mercado da Fruta, eventualmente 
datada da sua construção, dispõe apenas de três aberturas em toda a fachada: uma porta a Sul, e dois 
rasgamentos de alto a baixo, a Norte, com remate em granito. As paredes de alvenaria, caiadas pelo exterior e 
com as pilastras marcadas em relevo, quatro por sete tramos, abrigam no seu interior os módulos de venda do 
peixe – 13 no total –, colocados na periferia do edifício, libertando assim o espaço central. Uma elegante estrutura 
metálica novecentesca suporta a cobertura de duas águas, com um lanternim a todo o comprimento.  

À semelhança do Mercado de Frescos, também aqui o projeto de remodelação do arquiteto Nuno Ribeiro Lopes 
libertou o espaço central remetendo as bancas para a periferia, conforme foi já referido, estando originalmente 
previsto a colocação de um enorme aquário em vidro na área central do Mercado do Peixe, que se relacionava 
com a cobertura em vidro colocada no exterior que cobre as novas escadas de acesso à cave, que não chegou, 
contudo, a ser realizado. 

Na cave, com três naves de três tramos divididos por pilares de secção quadrada, com arcos abatidos e 
abobadilhas rebocadas, foi inicialmente criado um acesso por escadas interiores através do mercado, que se 
encontra hoje encerrado. Atualmente, o acesso à área da cave faz-se por uma escada exterior a partir do espaço 
entre os dois mercados, coberto por um prisma de vidro inclinado. A cave está concessionada a uma loja de 
vinhos e produtos gourmet.  

A iluminação do espaço faz-se a partir do lanternim superior, a partir do envidraçado lateral que se desenvolve na 
entrada, recuado face ao plano de parede exterior, entre as duas aberturas a norte. Nesse pátio de entrada, 
localiza-se a escada de acesso à cobertura. A reduzida dimensão dos equipamentos de climatização permitem 
que fiquem ocultos abaixo/por trás da platibanda. 
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2.2.2. Térmica e Instalações Mecânicas 
No caso do Mercado da Fruta, verificou-se que, em termos térmicos, o edifico tem a sua envolvente horizontal 
opaca sem isolamento térmico. A melhoria deste ponto, apesar de possibilitar uma diminuição drástica do 
consumo de energia térmica, implica um custo elevado, não se prevendo a sua viabilidade em termos de retorno 
financeiro, estando o edifício em utilização. A nível da cobertura o aumento de isolamento térmico deveria ser 
considerado para uma espessura de pelo menos 12cm.  

Nos sistemas ativos, o sistema instalado no edifico do Mercado da Fruta é constituído por duas bombas de calor e 
duas UTAs, com a respetiva rede de condutas e terminais do tipo tubeiras. A potência térmica instalada está 
correta, bem como o sistema de distribuição do ar. Será, contudo, necessário proceder a uma verificação geral do 
sistema para ser possível identificar quais as medidas a aplicar para que o sistema possa funcionar em plenas 
condições, pois estando a funcionar em pleno, permitiria dotar o mercado de condições térmicas de acordo com o 
conforto humano. 

Verificou-se que as unidades exteriores do tipo ‘split’ que estão localizadas dentro do edifício do Mercado da Fruta, 
na varanda técnica, têm de ser relocalizadas para as áreas técnicas exteriores, pois estão a provocar carga 
térmica quer no Verão, quer no Inverno. Por outro lado, também as condensadoras dos circuitos frigoríficos dos 
alimentos têm de ser relocalizadas para as áreas técnicas exteriores pois provocam um aquecimento excessivo no 
interior do Mercado da Fruta, durante o período do Verão. 

Relativamente ao Mercado do Peixe, constatou-se que, em termos térmicos, este edifico tem a sua envolvente 
horizontal opaca, sem isolamento térmico. Tal como ocorre no Mercado da Fruta, também aqui a melhoria deste 
ponto vai implicar um custo elevado, apesar de trazer uma diminuição drástica ao consumo de energia térmica, 
recomendando-se assim a realização de uma avaliação da viabilidade desta intervenção em termos de retorno 
financeiro. A nível da cobertura do edifício, o aumento de isolamento deveria ser considerado para uma espessura 
de pelo menos 12cm.  

O sistema ativo existente no Mercado do Peixe é constituído por uma ‘rooftop’, sendo necessário ainda realizar 
uma avaliação ao sistema para se poder decidir que medidas aplicar para o pôr a funcionar em pleno, devendo ser 
verificada também a possibilidade de adaptação deste sistema ao novo layout em função da alteração de uso. 

 

2.2.3. Horário de Funcionamento e Taxas de Ocupação 
O Mercado Municipal de Évora é constituído, conforme já referido, por dois edifícios contíguos, que funcionam de 
modo autónomo: o Mercado da Fruta, espaço de maior dimensão, e o Mercado do Peixe.  

O Mercado da Fruta divide-se em 3 Pisos: o piso térreo com 39 espaços comerciais, dos quais 23 são bancadas 
interiores e 16 são lojas com abertura para o exterior do edifício. Na cave deste edifício encontram-se espaços de 
arrumos, armazenagem temporária e zona de frio para os operadores em exploração. Existe ainda uma área, 
atualmente encerrado ao público por motivos de segurança, onde é visível um conjunto de achados arqueológicos, 
estando igualmente patente neste mesmo local uma pequena exposição de fotografia histórica relacionada com o 
Mercado Municipal de Évora, intitulada precisamente “Memórias do Mercado 1º de Maio”. O edifício dispõe ainda 
de um mezanino dividido em 2 superfícies que, como foi já referido anteriormente, chegaram a estar 
concessionados a um operador de restauração e a uma loja de vestuário, mas que vieram entretanto a encerrar 
por falta de clientes, pouca funcionalidade e fraca acessibilidade destes espaços, pelo que de momento se 
encontram desocupados.  

Atualmente, o Mercado da Fruta tem uma taxa de ocupação de 70% correspondente a 28 espaços em exploração 
(20 interiores e 8 exteriores). Importa notar que esta taxa de ocupação tem vindo a decrescer progressivamente 
desde 2009 – período em que a taxa de ocupação do Mercado atingia os 100%. Os 28 espaços concessionados 
no Mercado da Fruta distribuem-se pelas seguintes atividades/produtos: 4 bancas de hortofrutícolas, 6 bancas de 
queijos e enchidos, 2 talhos, 1 loja de doces conventuais, 2 lojas de artesanato, 1 florista, 1 loja de venda de pão e 
bolos, 1 sapateiro, 1 loja de cosméticos, 5 estabelecimentos de cafetaria/snack-bar, 1 minimercado e 1 reprografia. 
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O Mercado do Peixe dispõe de 13 bancadas de peixe no piso térreo e 1 estabelecimento comercial (loja gourmet) 
na cave do Edifício. Para além da loja gourmet, encontram-se atualmente concessionadas 6 bancadas de peixe, 
sendo que apenas 4 têm utilização permanente e uma 5ª funciona apenas ao fim de semana.  

Importante referir ainda que, de acordo com o que foi comunicado à equipa por técnicos do Município de Évora, 
nos últimos anos não se tem procedido à renovação de muitos dos contratos de aluguer das lojas do Mercado 
Municipal 1º de Maio. Tal opção deve-se à decisão da CME em aproveitar o momento presente para reequacionar 
a sua estratégia relativamente a este mercado, mantendo assim alguns destes espaços libertos para todas as 
opções que venham a ser tomadas futuramente. 

De acordo com o Regulamento Interno em vigor, o Mercado Municipal de Évora tem atualmente o seguinte horário 
de funcionamento: 

• Mercado da Fruta 

Espaços interiores: de terça-feira a domingo, das 5:30 às 19:00, sendo o horário público das 7:00 às 18:00, com 
possível pausa para almoço entre as 13:00 e as 16:00. Ao domingo, o Mercado da Fruta encerra às 14:00. 

Lojas com abertura para o exterior: das 5:30 às 2:00, sendo o horário público das 7:00 às 18:00. 

Os estabelecimentos de restauração, bebidas e artesanato têm a possibilidade de abertura até às 2:00 

No entanto, verificou-se que, na prática, a generalidade dos operadores de hortofrutícolas a funcionar nas bancas 
interiores do Mercado Municipal encerram às 13:00. Por este motivo, durante o período da tarde praticamente só 
estão a funcionar os estabelecimentos instalados nas lojas voltadas para o exterior (com algumas exceções como, 
por exemplo, a da banda do operar dedicado à reparação de calçado/arranjos de vestuário, que funciona durante 
todo o período de abertura ao público do Mercado Municipal). Segundo algumas opiniões expressas à equipa, este 
constrangimento revela-se frequentemente “frustrante” para os turistas e visitantes da cidade de Évora que visitam 
o Mercado durante a tarde com a expetativa de vivenciarem um mercado de fresco em plena atividade. 

• Mercado do Peixe:  

Abertura de terça-feira a domingo, das 5:30 às 19:00, sendo o horário público das 7:00 às 18:00. 

Novamente, também aqui se verificou que, na prática, o Mercado de Peixe apenas funciona durante o horário da 
manhã, encerrando à tarde. 

No caso da loja gourmet que funciona no subsolo do Mercado de Peixe, o seu horário de funcionamento é definido 
autonomamente, pois beneficia de uma entrada própria e independente dos restantes espaços do mercado. 

O período de limpeza faz-se, em geral, entre as 18:00 e as 19:00.  

Para além destes dois espaços centrais na atividade regular do Mercado Municipal de Évora, importa ainda referir 
a realização de outras iniciativas, de caráter mais ou menos pontual, dentro e fora do mercado. Destacam-se 
então, pela sua maior regularidade, os seguintes eventos e iniciativas: 

• “Mercado de Sábado”, que realiza semanalmente no exterior do Mercado, na zona contígua ao Colégio 
Luís António Verney (Universidade de Évora) e ao Palácio D. Manuel, e no qual participam produtores de 
hortofrutícolas locais; 

• “Feiras no Largo – Feira de Velharias, do Livro Usado e do colecionismo, Mostra de Arte e Artesanato”, 
evento mensal, promovido pela autarquia, que se realiza no exterior, no Largo 1º de maio, no passeio 
frontal em frente aos edifícios do mercado, contando com uma participação média de 15 operadores; 

• “Feira de Artesanato e Usados”, uma outra iniciativa mensal, que se realiza no primeiro fim-de-semana do 
mês, ocupando as galerias do 1º andar do mercado Municipal; 
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• “Feira Medieval”, iniciativa anual, com a duração de 4 dias (de quinta-feira a domingo), organizada pela 
Associação Velha Lamparina, com o apoio logístico da CME. 

Ainda de acordo com informação recolhida nos contactos estabelecidos no terreno pela equipa, foi possível apurar 
que, pontualmente, já se realizaram no 1º piso do Mercado da Fruta (mezaninos) algumas exposições temporárias, 
nomeadamente em articulação com o Arquivo Fotográfico de Évora. 

 

2.2.4. Modelo de Gestão e Regulamento 
O Mercado Municipal 1º de Maio reabriu em 2006 após reabilitação dos respetivos edifícios, tendo sido criada uma 
empresa municipal, a Mercado Municipal de Évora, SA (MME, SA), que assegurou a respetiva gestão até Outubro 
de 2013, altura em que a Câmara Municipal de Évora (CME) assumiu a gestão do referido equipamento na 
sequência do processo de internalização da MME, SA. Atualmente, o Mercado Municipal é gerido pela CME 
através da DEP – Divisão de Desenvolvimento Económico e Planeamento. 

Em termos de estrutura de recursos humanos da CME afetos ao Mercado Municipal, atualmente esta é composta 
pelos seguintes elementos: 3 assistentes operacionais (tempo integral); 3 fiéis de armazém (tempo integral); 1 
técnico superior (tempo parcial). 

Quando a CME assumiu, em 2013, a gestão do Mercado Municipal, este dispunha de Regulamento de 
Funcionamento, datado de 2008. Mais recentemente, em Janeiro de 2014 a CME deliberou a aprovação de 
preços, condições, critérios e formas de atribuição de espaços e regras de funcionamento a adotar, a título 
transitório, até à entrada em vigor de Regulamento Municipal próprio, mantendo genericamente as normas e 
condições estabelecidas pela MME, SA e que a seguir se resumem: 

• Critérios de atribuição:  

1º - Operadores do mercado com contrato de exploração anterior à remodelação. 

2º - Operadores com contrato de exploração celebrado após transferência para o ex-edifício da Rodoviária 
(onde o mercado funcionou enquanto decorreram as obras de reabilitação). 

3º – Operadores constantes da base de dados de pré-inscrição para o mercado reabilitado (por ordem 
cronológica de registo de intenções), privilegiando produtos regionais e produtos biológicos no caso dos 
hortofrutícolas.  

• Condições:  

Contrato de exploração com a duração de dez anos, com pagamento de taxa de acesso e liquidação de taxa 
mensal até ao oitavo dia de cada mês com caução correspondente a duas mensalidades. 

Tabela de Preços e montantes iguais aos definidos pela MME, SA 

O principal ponto crítico que atualmente se coloca ao funcionamento do Mercado Municipal 1º de Maio prende-se 
com questões de viabilidade económica dos negócios em exploração, resultantes de níveis de procura 
insuficientes e carências ao nível da gestão e dinamização dos próprios negócios. Esta situação tem repercussões 
diretas na viabilidade do equipamento, tendo sido um dos fatores que conduziu a CME a optar pela internalização 
da MME, face ao elevado passivo da empresa resultante do baixo preço praticado e incumprimento por parte dos 
operadores, situação que será difícil de reverter com os atuais operadores e preços praticados. 

Como referido antes, o modelo desenhado inicialmente pela MME para o mercado municipal renovado apontava 
para um conceito de mercado urbano, orientado para um segmento gourmet, inspirado em alguns exemplos 
nacionais e internacionais. Consequentemente, propunha-se que o tarifário de rendas tivesse preços superiores 
aos praticados anteriormente, o que iria introduzir seletividade nos operadores presentes no mercado. Contudo, 
este modelo e respetivo tarifário não chegou a ser implementado, em virtude da opção por dar oportunidade de 
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permanência a todos os operadores que ocupavam o mercado nas fases anteriores. Ocorre ainda que esta opção 
por manter acessível o mercado a todos os produtores de hortofrutícolas do concelho interessados, 
nomeadamente aqueles que já estavam no mercado antes das obras de reabilitação, levou à alteração profunda 
no projeto inicial, nomeadamente na configuração e dimensão dos espaços da nave central. 

Presentemente, verifica-se que a generalidade dos atuais operadores estão em situação de incumprimento, por 
falta de viabilidade do negócio, alegando falta de condições adequadas de funcionamento, nomeadamente ao 
nível do mau funcionamento do sistema de climatização do edifício para não cumprirem com as suas obrigações. 
Os contratos estabelecidos com os operadores, com a duração de 10 anos, datam na sua grande maioria de 2006, 
estando por isso a expirar, embora pudessem na sua generalidade ter já sido denunciados por incumprimento. 

De acordo com os vários contatos estabelecidos pela equipa, uma das principais razões apontadas para o mau 
funcionamento e fracos resultados do Mercado Municipal 1º de Maio prende-se ainda com o facto de os 
operadores não cumprirem os horários, alegando falta de clientes, o que resulta na perda de confiança e 
consequente diminuição do número de clientes, pelo facto de muitas bancas estarem fechadas no horário normal 
de funcionamento do mercado. Às dificuldades de viabilização dos negócios por parte dos operadores acresce o 
facto de a estrutura de gestão da empresa municipal ser demasiado curta para garantir a adequada dinamização 
do projeto. A questão de fundo prende-se, no entanto, com a alteração dos hábitos e horários de compra e a 
concorrência das grandes superfícies na periferia da cidade, associada à diminuição e envelhecimento da 
população residente intramuralhas. 

 

2.2.5. Infraestruturas e Tecnologias de Informação e Comunicação 
Através de um levantamento e análise técnica das estruturas tecnológicas que equipam o Mercado Municipal 
concluiu-se que, embora não existam quaisquer equipamentos audiovisuais, computadores ou ecrãs interativos, o 
interior do edifício encontra-se equipado com ligação wi-fi disponibilizada em três larguras de banda distintas – 
1000/100Mbps, 400/40Mbps e 100/10Mbps.  

Durante a consulta às entidades responsáveis apurou-se ainda que, apesar de ainda não ser disponibilizada rede 
wi-fi na área envolvente ao Mercado Municipal, encontra-se planeada uma intervenção durante o ano de 2017 por 
forma a proceder ao alargamento da rede para o exterior do edifício. 
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Figura 18. Mercado Municipal de Évora. Planta da cidade de Évora, s/data. Onde figura, na área destacada, a zona de implantação da área de intervenção. 

Desenho fornecido pela CME, em JPEG. 
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Figura 19. Mercado Municipal de Évora. Anteprojecto d’un edifício para Tribunal Judicial e suas dependências a construir nas ruínas do Convento de S. Francisco 

da cidade de Évora (1874). (onde se pode ler “local escolhido para a praça de mercado”). Imagem Digitalizada do livro “Riscos de um Século. Memórias da 

Evolução Urbana de Évora”, CME/AFM, 2001, pág.31 
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Figura 20. Mercado Municipal de Évora. Planta da cidade d’Évora efectuada por Manoel Joaquim Matos (1882). Onde 
figura apenas a edificação do actual Mercado de Frescos, com uma implantação perfeitamente definida com pátio 
central e quatro passagens de acesso, uma em cada fachada. Imagem Digitalizada do livro “Riscos de um Século. 
Memórias da Evolução Urbana de Évora”, CME/AFM, 2001, pág.60 
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Figura 21. Mercado Municipal de Évora. Planta da cidade d’Évora 1913. Onde figura já a implantação do atual Mercado de Peixe. Imagem 
Digitalizada do livro “Riscos de um Século. Memórias da Evolução Urbana de Évora”, CME/AFM, 2001, pág.61 
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Figura 23. Mercado Municipal de Évora. Imagem do espaço exterior entre o Mercado e a Igreja de S. Francisco, vista em escorço da fachada 
nascente com árvores junto ao mercado, s/data (1ª metade séc. XX). Imagem fornecida pela CME 

Figura 22. Mercado Municipal de Évora. Imagem do espaço exterior do topo Noroeste da Praça 1º de Maio, vista da fachada Norte, s/data (início 
séc. XX). Imagem fornecida pela CME 
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Figura 25. Mercado Municipal de Évora. Imagem do espaço exterior entre o Mercado e a Igreja de S. Francisco, vista em escorço da fachada nascente, 
sem árvores junto ao mercado, s/data (anos 30 (?) séc. XX). Imagem exposta no espaço expositivo na cave do Mercado Municipal de Évora. 

Figura 24. Mercado Municipal de Évora. Imagem do pátio interior do Mercado vendo-se que as passagens de acesso não eram cobertas, e a 
existência de uma cobertura ligeira em chapa ondulada, prolongando-se das fachadas interiores garantindo sombreamento, s/data (anos 30 (?) séc. 
XX). Imagem exposta no espaço expositivo na cave do Mercado Municipal de Évora. 
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 Figura 26. Mercado Municipal de Évora. Imagem da fachada Norte do Mercado do Peixe, s/data (anos 60 (?) séc. XX). Imagem fornecida pela CME 

 

Figura 27. Mercado Municipal de Évora. Imagem exterior do Mercado do Peixe, coberto, vendo-se parcialmente o Mercado de Frescos ainda sem cobertura, 
s/data (anos 70 séc. XX). Imagem fornecida pela CME 
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Figura 31. Mercado Municipal de Évora. Vistas exteriores da construção existente antes da intervenção do Arq. Nuno Lopes. Imagens fornecidas pela CME.  
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Figura 32. Mercado Municipal de Évora. Imagens actuais do exterior do edifício do Mercado de Frescos, incluindo fachada principal a partir do topo 
Noroeste da praça 1º de Maio, espaço exterior entre o Mercado e a Igreja de S. Francisco, e entrada Sul. Imagens Luís Tavares Pereira, OUT 2016. 
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Figura 33. Mercado Municipal de Évora. Vistas do interior do Mercado da Fruta e do Mercado do Peixe antes da intervenção do Arq. Nuno Lopes. Imagens 

fornecidas pela CME. 
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Figura 34. Mercado Municipal de Évora. Imagens actuais do interior do edifício do Mercado de Frescos incluindo escala do espaço entre novo corpo construído no 
interior e fachadas existentes para o pátio, galeria técnica superior, vista do tecto falso que difunde a luz zenital e esconde parcialmente as condutas de insuflação 
da climatização do mercado, e escadas de acesso às novas mezzanines interiores. Imagens Luís Tavares Pereira, Outubro 2016. 
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Figura 35. Mercado Municipal de Évora. Imagens actuais do interior do edifício do Mercado de Frescos incluindo interior 
renovado das lojas laterais, nova porta tipo de acesso às lojas laterais, acesso de escadas ao piso -1, mezzanines direita e 
esquerda do interior do mercado. Imagens Luís Tavares Pereira, Outubro 2016 


